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Casa Templária, 3 de dezembro de 2011. 

Bom dia, minhas sementes! 

Quanta alegria! É sábado e vamos começar a vestir nossos moletons, roupas de 
corrida ou nossas roupas confortáveis – aquelas largas, agradáveis – para ficarmos 
relaxados e maravilhosamente bem. Vocês sabem o que a Servidora faz todos os dias, 
depois de tomar seu café preto, bem forte, gostosíssimo?A primeira coisa que faz é co-
locar uma música. Uma daquelas melodias lindas. Sempre abençoo todos aqueles mú-
sicos que, mesmo antes de transpô-las para o papel, já as ouviam em suas cabeças. 
Aqueles anjos maravilhosos como vocês. Todas as músicas e todos os instrumentos são 
uma maravilha! De fato, o ser humano não consegue viver sem música. Eu recomendo 

que todos os dias coloquem uma música, a sua, aquela de 
que mais gostem. 

A Servidora adora a música clássica, mas junto com a 
clássica também tem algumas modernas, cheias de vivaci-
dade, que dão uma alegria fantástica. Há momentos em que 
adoro ouvir salsa, em que adoro ouvir todas aquelas músi-
cas tão bonitas que vocês têm em seus países tão maravilho-
sos. A cúmbia, o merengue, gosto de todas, mas há um mo-
mento em que algumas me agradam mais do que outras. 

A música é necessária para movimentar nossas sensações, nossas emoções, para 
aliviar nossos estados de melancolia. Às vezes, quando escutamos um trecho da música 
dos grandes compositores, como Mozart - é o meu número um –, tudo se movimenta, 
até a menor partícula de nosso Ser. 

Em segundo lugar, as flores. Uma casa sem flores é uma casa sem amor. Se vocês 
não têm flores vão ao encontro delas na natureza. Se vocês vivem na cidade - como já 
lhes disse várias vezes -, colham ‘emprestado’ alguma flor. Em seus países há tantas! 
Mas que a guarda municipal não os veja nem aqueles zeladores tão ciumentos de suas 
flores. Sempre há uma flor para colher, sempre. Então verão que sua casa vibrará com 
a música, com as flores e com o efeito do café em seu organismo, e vocês terão alegria 
e vontade de viver. Vontade de tudo, menos daquilo que 
tomamos como tema de hoje: a mentira. 

Posso lhes dizer que a mentira é uma coisa que 
sempre prejudicou o homem, o atraiçoou e também o 
fez perder a dignidade. Para a Servidora, a dignidade e 
o amor próprio são coisas que o ser humano tem que 
cultivar sempre. Sempre é uma expressão de honra ter 
dignidade e amor próprio. Sem ter essa expressão de honra não somos nada. Não po-
demos nos considerar nem homem, nem mulher, mas marionetes. 

Muitíssimas sementes mentem para si mesmas, tudo por medo. Sempre estão di-
zendo mentiras, que podem ser piedosas, mas são mentiras. Não é proibido quando 
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somos sentimos obrigados a dizer alguma mentira piedosa. A Servidora também já fez 
isso, mas em momentos em que é preciso fazê-lo para não machucar alguém, para não 
ferir uma pessoa mais velha ou simplesmente para não prejudicá-la. Mais tarde vão ter 
achar coragem para dizer a verdade. Mas evitem mentir. 

 

Um número muito grande de pessoas, principalmente as do signo de peixes, têm a 
tendência a mentir compulsivamente. Não é por serem más, pois elas não o são. São 
pessoas maravilhosas, mas precisam mentir para se protegerem – por medo, insegu-
rança -, mas são pessoas de um coração enorme. Se você lhes pede um favor, elas fa-
zem. Tenho amigos de peixes – homens e mulheres - a quem se pode pedir um favor e 
eles fazem com muito amor. Estão dispostos até ao sacrifício, mas mentem da mesma 
forma que respiram. Não são apenas as de peixes. Há muitíssimas outras pessoas que 
têm essa necessidade. Mas mentem para quem? Para a sociedade? Para os outros? Ou 
para si mesmas?... 

Minhas queridas sementes, se vocês mentem para os outros, isso vira uma roda 
que vai girando e vocês vão acreditando cada vez mais, cada vez mais, em suas menti-
ras.  E chega o momento em que ninguém mais acredita em vocês, ninguém mais confia 
em vocês e vocês vão sendo abandonadas, até que chega o momento em que ficam ilha-
das e sozinhas. Alguns se enfiam em uma caverna, se fecham e, quando querem sair, 
não conseguem mais. Ficam sozinhos na escuridão e na baixeza mais escura do plane-
ta. Que pena que perderam a coragem, suas qualidades, aqueles valores que receberam 
de seus pais e da escola e tudo por falta de coragem e de valentia! 

Na realidade, o ser humano é sempre acompanhado pelo medo, pois ele está na 
herança de nossas células de memória, pois está na nossa educação primária. Quando 
crescemos, temos que nos tornar conscientes, e essa consciência consiste em não men-
tir para si mesmo! 

Se querem ser amadas, digam sempre o que pensam. Quando uma pessoa o com-
preende ou a compreende, é porque essa pessoa os ama de verdade. Se não lhes dão ou-
vidos, esqueçam! Não são dignos de vocês. Na amizade acontece o mesmo: como podem 
confiar numa pessoa que mente para si mesma? Como é horrível não saber – quer no 
amor, na amizade ou na família – se estão lhe dizendo a verdade ou estão mentindo para 
você. Se o estão atraiçoando é porque não têm coragem de dizer o que pensam. 



3 
 

Cuidado! Quando éramos crianças, sempre mentíamos, porque tínhamos medo de 
nossos pais. Para nós eram pessoas rigorosas. Hoje somos adultos e é preciso ter cora-
gem de dizer a verdade. 

A mentira sempre os levará para o inferno, para o precipício; a mentira sempre 
criará inimizades. É essa aspiração que vocês têm na vida? É isso que esperam? O que 
vocês acham que podem conseguir com mentiras? Vocês acham – moças e mulheres – 
que serão mais amadas porque não contaram seus defeitos ou simplesmente não disse-
ram o que vocês não gostam e usaram a mentira para conquistar seus príncipes? Vocês 
– rapazes e homens – acham que, pelo fato de ocultarem alguns defeitinhos, ou sim-
plesmente não dizerem o que não gostam, serão mais amados? Não! Ao contrário, por-
que tudo o que se esconde acaba sendo descoberto. O dito popular é perfeito: “não 
existe crime perfeito”. O mesmo acontece com a mentira. Não confundamos com menti-
ras piedosas, que são aquelas que surgem por obrigação de trabalho ou para não cau-
sarmos dor. Mas mentir constantemente para si mesmo é o precipício e o inferno, repito. 

Avancem sempre com a verdade. Assim, nunca terão complexos, nem vergonha de 
si mesmos. Muito pelo contrário, sua consciência ficará tranquila, os deixará tão feli-
zes, que terão um sono bom e sereno. 

Cuidado aqueles que mentem por não terem força, dignidade e amor próprio pa-
ra dizerem a VERDADE. Estes não conse-
guem dormir. Acreditam-se perfeitos. Há 
muitas pessoas que pensam que, como estão 
em contato com a espiritualidade, algumas 
mentiras lhes serão perdoadas. Não fiquem 
tão certos disso! Outros acham que recebem 
mensagens dos Anjos e, se lhes dizem para 
fazerem tal coisa, acreditam e fazem aquilo. 
Sejam prudentes com o que ouvem e pensam 
que é a verdade; ou cuidado com a escritura 
automática. Sejam todos vocês muito prudentes!  

Há algumas sementes que, pelo fato de uma voz, um anjo ou uma entidade não 
lhes terem dito para darem cursos ou transmitirem o Ensinamento, não fazem isso. Há 
pessoas que têm o Ensinamento há 20 anos e, como não lhes disseram nada, não que-
rem transmitir o Ensinamento!!  Não compreenderam que, para transmitir o Ensina-
mento, não é preciso ter autorização de ninguém, mas sim de sua consciência de ajudar 
aos outros. Acham que são perfeitos e que apenas eles detêm a verdade e a razão. Vo-
cês têm certeza de que são anjos, entidades ou vozes? Tenham muita prudência! 

Vocês já conhecem a opinião da Servidora: aqui neste planeta – na Terra –, vo-
cês atiram uma pedra e sabem aonde ela vai. Mas, em outras dimensões, vocês não 
sabem quem está falando ou quem está respondendo.  E, muitas vezes, o baixo astral se 
veste de anjo e os faz acreditar nessas coisas. Mas será que vocês estão agindo com 
honestidade, com sinceridade? Alguns me responderão: “Sim, tenho a consciência 
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tranqüila porque faço tudo muito bem”. 
Analisem bem e vejam se sua consciência 
está realmente tranquila. 

Não é por estarem construindo sua ca-
sa que vocês têm que fazer tudo sozinhos, de 
forma independente. Peçam ajuda, peçam 
um conselho a um ente querido: “Que tal, 
como gostaria de fazer a cozinha? Como 
você a instalaria? De que cor você gosta 

mais?” Até mesmo antes de colocar o piso da casa dos seus sonhos - ou de um quarto-
e-sala – atrevam-se a fazer isso. 

Conheço pessoas que compraram sua cozinha e a instalaram na casa, que foram 
escolher tudo o que era necessário e nunca disseram a sua família ou a seus amigos: 
“Venham ver como está minha casa. Gosto de tal cor. O que vocês acham?” somente 
pede conselhos ou ajuda quando está com a corda no pescoço ou que não sabe para 
onde ir. Apenas manipula e usa tudo, mas nunca se lembra de dar um tratamento, de 
dar um curso, porque acha que o universo não lhe mandou essa mensagem. 

O que acham, Sementes? Gostaria muito de que dessem uma resposta para essas 
pessoas. Será que se darão por achadas? Acham que é excelente viver em uma caverna 
ou simplesmente em um quarto e não quererem sair e não terem contato com a família, 
com os amigos e com o exterior ou não quererem ajudar os outros? Ou, por exemplo, o 
que eu lhes falei sobre escolher os móveis e a casa e não dizer nem aos entes queridos 
que os ajudam e estão ao seu redor. 

Onde está o amor dessas sementes? 
Apenas vivem para elas. Só para elas! Nada 
mais lhes interessa. Elas são o umbigo do 
mundo. Amanhã, quando não tiverem seus 
entes queridos porque morreram, então cho-
rarão e se conscientizarão. Caso contrário, 
sofrerão muito. Essas pessoas me dão muita 
pena! Não mintam porque estarão se preju-
dicando e nunca poderão ir em frente na 
vida com a cabeça erguida e não poderão ajudar aos outros. 

 Quando deixarem este planeta, o que restará? Seu corpo será comido pelos ver-
mes ou cremado, e sua alma ficará com todas as faturas e só se verão mentiras. E aí é 
que está a grande questão: que vocês terão que voltar. Já sabem disso!  Para que lhes 
serve a mentira se vocês escolherão lugares onde existe miséria e guerras. Vocês a-
cham que vão ser mais felizes? De que vale estar em contato com a espiritualidade e ter 
lido muitos livro? Ou ter trabalhado em livrarias esotéricas ou em lugares especiais 
como eremitas? De que serve isso? Se vocês são incapazes de abrir seus corações ao 
menos para não mentir. 
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Conheço uma semente que é perfeita, é uma líder, muito inteligente e, no momen-
to de transmitir o ensinamento sempre comete o mesmo erro: considera-se superior a 
Deus! Tem apenas dois problemas: um é a prepotência e o outro é a ambição de supe-
rioridade. Afora isso, essa semente é perfeita, mas sempre, sempre acaba tropeçando. 
Eu a ajudarei e repito mil vezes: “eu a levarei sempre em meu coração”. Mas, se existe 
uma coisa em que não posso ajudá-la, é no que diz respeito às suas mentiras; e, se você 
continuar a mentir, nunca conseguirá ver a Luz. 

Minhas queridas sementes, reflitam e mandem-me seus pensamentos sobre a men-
tira. Não chorem por causa ela - pela mentira - não vale a pena. Ainda que lhes doa, 
ainda que tenham que causar sofrimento, mas é melhor, pois as pessoas a quem você 
disser a verdade, essas terão consideração por vocês, essas a amarão. E o melhor a-
gradecimento virá do Universo, de seu Anjo da Guarda e dos Iniciados que sempre os 
recompensarão 

Somos pó e em pó nos converteremos. Nada disso serve para nada: nem o orgu-
lho, nem a prepotência, nem o poder, nem a mentira. E sempre temos alguém acima de 
todos nós. Então, por que queremos ser mais altos? 

Animem-se, sementes, entrem em casa, colo-
quem uma música, a sua preferida. Observem as 
flores, vão para dentro de seu coração; e deixem 
sair aquelas emoções, aquelas mentiras para si 
mesmos e chorem, chorem, pois assim esvaziarão o 
copo e poderão enchê-lo de beleza, de música e de 
paz para a consciência.  

 

Com todo o meu amor! 

La Jardinera 

 

A pessoa que mente para os outros e para si mesma precisa 
saber que nunca será feliz. Essas mentiras serão seus espinhos, 
suas pedras e, principalmente, o inferno em sua consciência. 

 

 

A maior felicidade é o sorriso e, já que hoje é sábado, aproveitem para rir, sair, 
porque amanhã... Iuuuuuuupppppiiiii!!!! É domingo. 
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